URÓBORO

O dragão que devora a própria cauda. É um antigo símbolo alquímico que representa o “nous” devorado pelas próprias trevas no momento em que é abraçado pela “physis”. Ocorre que “nous” e “physis” encontram-se em princípio como “caos”. Misturados um com o outro, não há ainda discernimento. Enquanto a consciência não se manifesta os opostos do inconsciente permanecem latentes. Eles são ativados pela consciência e o “regius filius”, o espírito, “logos” ou “nous” é então tragado pela “physis”, isto é, o corpo e os órgãos que o representam adquirem um predomínio sobre a consciência. 

O mito do herói conhece a condição de ser tragado pela baleia, assim como Jonas foi tragado pelo peixe e retido em seu ventre. A finalidade de todo conhecimento e de toda a opus é a transformação e a ressurreição do adepto.

Este processo também é simbolizado pelo “tesouro oculto”. O tesouro difícil de ser alcançado suspeita-se que esteja oculto na prima-matéria. Os alquimistas dizem que no “caos” existe em potência uma substância preciosa sob a forma de uma “massa confusa” dos elementos reunidos. Johannes Grasseus desenvolve a idéia de que a “matéria prima” é o chumbo que oculta o ouro. 

O uróboros também é representado pelo hermafrodita, ou seja, é por assim dizer, de aspecto masculino-espiritual e feminino-corporal. Na verdade, o “nous” e a “physis” constituem uma unidade indistinta na “prima matéria”, tornando-se uma “natura abscondita”. 

O equivalente psicológico deste tema, segundo JUNG, é a projeção de um conteúdo inconsciente altamente fascinante que, como todos os conteúdos deste tipo, apresenta um caráter numinoso, “divino” ou “sagrado”. 

As projeções em geral não são reconhecidas como tais, e sim, apenas por seus efeitos. Assim por exemplo, em nosso mundo moderno, elas podem ser reconhecidas como “sintomas”. O “nous” aprisionado na “physis” pode aparecer então, como uma compulsão ou como um obsessão. Aspectos doentios dos vícios, revelam este aprisionamento: alcoolismo, drogadição, bulimia, anorexia e tantos outros. 

O “nous” aprisionado na “physis” gera um calor, dizem os textos. Um fogo. Este fogo, psicologicamente, aparece como o fogo do conflito, do desespero, da angústia, do pânico, ou finalmente, quando redimido, como o fogo do amor, da criatividade, inspiração e intuição. Assim, em alquimia, a “pedra” é constituída pelos quatro elementos (fogo, água, ar e terra). O fogo então, representa, o “espírito oculto na matéria”. O sacrifício da missa original tinha este sentido de transmutação dos elementos. O rito da benção do fogo na sexta - feira santa é um exemplo deste fato. O fogo é como que o Cristo (imago Christi). A pedra cujo atrito produz o fogo é a “pedra angular”, outra “imago”; e a centelha que salta da pedra é mais uma “imago Christi”. A pedra de onde salta a centelha também é uma analogia do sepulcro na rocha, ou da pedra selando sua entrada. Dentro do sepulcro jazia Cristo adormecido e preso pelas ataduras da morte durante os três dias da ida aos infernos, isto é, em que desceu ao “ignis Gehennalis”. É de lá que ressurge como novo fogo. O alquimista ultrapassa a “imitatio Christi”, chegando à conclusão que a completa assimilação ao Redentor capacita o assimilado à obra da redenção no mais profundo de sua alma. É o momento em que o uróboros, dragão, devora a própria cauda. O círculo se fecha. O auge do processo é atingido. O alquimista liberta o “nous” de seu aprisionamento na “physis”, perdido que estava na matéria do “mundo” e isto para a salvação da humanidade. 
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